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ele mesmo uma questão", coloca Nelson Brissac Peixoto (1988) ao explicar a 
impossibilidade de manutenção do olhar tradicional em virtude do fim do 
significado intrínseco das coisas a da alteração da constituição de realidade 
alavancada por esta mudança. Ao invés da janela da locomotiva, a paisagem hoje 
é vista da janela de meios de transporte muito mais velozes e isto provoca um 
achatamento da imagem: "Quanto mais rápido o movimento, menos 
profundidade as coisas têm, mais chapadas ficam, como se estivessem contra um 
muro, contra uma tela" (Peixoto, 1988, p.361).  

A rapidez com que as imagens passam nas janelas além de mudar o olhar 
modifica a maneira como as coisas se apresentam ao olhar. Então, a fachada do 
prédio que na arquitetura da cidade moderna era feita para apreciação, na cidade 
pós-industrial, como o tempo é escasso e a velocidade é luz, ocorre uma 
superficialização e "em vez de construir a representação, se representa a 
construção". A este movimento invertido Peixoto chama de hiper-realidade, e é 
o que torna difícil distinguir o real do que não é real.  

Tradicionalmente, o pensamento ocidental fundou-se no princípio da 
representação: as imagens e os concertos serviam para representar algo que lhes 
era exterior. Com a generalização da imagem, porém, o princípio da 
representação deixou de funcionar e elas próprias passaram a constituir a 
realidade. Não se pode mais trabalhar com o conceito tradicional de 
representação quando a própria noção de realidade contém no seu interior o que 
deveria representá-la (Peixoto, 1988, p.362). 
 

Se a diferença entre real e estereótipo foi implodida, deduz-se que se viva 
no mundo do artifício, a era da produção do real onde tudo é transformado em 
imagem e onde essas imagens são permanentemente recicladas. "Tudo parece 
remake. A repetição ao infinito banaliza as imagens, transformando-as em 
clichês", argumenta Peixoto (1988, p.362). A cidade moderna foi fotografada e 
mesmo com a inexistência de uma representação única, prédios, ruas, guerra, 
contestação e gestos foram alegorias recorrentes. E hoje, como representar a 
chamada cidade pós-moderna, também marcada por descobertas e avanços, mas 
imbuída de uma velocidade bastante superior à conhecida com a modernidade?  
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Imagem 23 - Communicating community, 2007 | Por Peter Funch. 

Fonte: Peter Funch Site. 

Imagem 24 - Posing posers, 2007 | Por Peter Funch. 

Fonte: Peter Funch Site 

Imagem 25 - Memory lane, 2007 | Por Peter Funch. 

Fonte: Peter Funch Site 
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A cidade não é apenas um invólucro de produtos artísticos; ela própria é 
um produto artístico (Cf. Argan, 2005, p.73). Assim, não me surpreende que 
Peter Funch (1974-), fotógrafo dinamarquês que mora e trabalha em Nova 
York, opte por retratar aquilo que melhor tem representado a megalópole: a 
pressa. O ensaio Babel tales funde realidade e ficção. As imagens foram feitas em 
um intervalo de dez a catorze dias em seis esquinas de Nova York e se à 
primeira vista parecem instantâneos banais, um olhar mais atento revela que a 
fotografia foi construída. Atitudes, roupas, gestos e outras características que, 

Imagem 26 - Suspecting suspect, 2007 | Por Peter Funch  

Fonte: Peter Funch Site 

Imagem 27 - Lovin lovers, 2007 | Por Peter Funch. 

Fonte: Peter Funch Site 
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por repetição, tornaram-se padrão naquela esquina, naquele dia, foram isolados e 
depois reunidos para a montagem da fotografia.  

Leio o ensaio de Funch como o registro da atitude blasé metropolitana, 
conforme descrita por Simmel, expressa por gestos e comportamentos 
tipicamente urbanos. Enquanto olham pro céu, fumam, atravessam a rua ou 
falam ao celular, certamente outras muitas ações ocorrem próximo a estas 
pessoas, mas como nada mais é novidade na megalópole, ninguém enxerga. 
Desta forma, entendo que o recurso da repetição dos gestos e comportamentos 
dos habitantes da cidade realce o que a escassez de tempo impede de perceber. A 
repetição seria, então, manipulada com o fim de anular o efeito simbólico 
principal para que outras interpretações sejam produzidas.  

A repetição de uma imagem para formar outra imagem foi o processo 
utilizado largamente por Andy Warhol (1928-1987) na Pop Art. Denominado 
por Hal Foster de "realismo traumático", esse método seria uma tentativa de 
esvaziar os sentidos daquilo que era visto. "Não quero que seja essencialmente o 
mesmo - quero que seja exatamente o mesmo. Pois quanto mais se olha para 
exatamente a mesma coisa, tanto mais ela perde seu significado, e nos sentimos 
cada vez melhor e mais vazios" (Warhol apud Foster: 2005, p.165). A intenção 
do artista tem base nas teorias freudianas, onde a exposição repetitiva de um 
evento traumático acaba por integrá-lo à normalidade.  

Repetição em Warhol não é reprodução no sentido da representação (de um 
referente) ou simulação (de uma pura imagem, um significante desprendido). 
Antes, a repetição serve para proteger do real, compreendido como traumático. 
Mas exatamente essa necessidade também aponta o real, e nesse ponto o real 
rompe o anteparo proveniente da repetição (Foster, 2005, p.166). 
 

O ensaio Babel Tales apresenta uma cidade típica do mundo 
contemporâneo: muitas pessoas, muitos prédios, muito tumulto. Uma imagem 
bastante diferente das primeiras fotografias urbanas, cujo foco estava nas ruas e 
prédios e tem em Eugène Atget o principal representante. O conteúdo 
humanista passou a figurar nas fotografias após o registro de homens e mulheres 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913407/CA



F r a gmen t o s  n o  e s p e l ho :  S e r á  a  im a g em  a  me sm a  im a g em ?            | 94 
 

participantes da Comuna de Paris18 e terminou por evocar o uso ambíguo na 
utilização da fotografia: o acesso do povo às imagens e a identificação, pela 
polícia, dos "insurgentes" após o fracasso do movimento, mas é a partir de 1930 
que a fotografia humanista passa a ser utilizada na imprensa francesa. Nos 
Estados Unidos, as primeiras na imprensa ilustrada "eram, paradoxalmente, 
uma forma de crítica social e, ao mesmo tempo, uma forma de sensacionalismo 
comercializado, uma parte do fenômeno do hiperestímulo moderno que as 
imagens criticavam" (Singer, 2004, p.110). A documentação poética feita por 
Eugène Atget, André Kertész e tantos outros pioneiros, deu lugar à denúncia 
dos problemas da modernidade urbana, mas, também, evidenciou o poder e seus 
representantes.  

Vejo nas fotografias de Peter Funch um incômodo similar aos dos 
fotógrafos que fizeram história com imagens denunciadoras. Ainda que seu 
trabalho esteja impregnado de recursos tecnológicos e ainda que sua fotografia 
seja digital, é possível fazer uma leitura tão crítica quanto às feitas com as 
imagens de Eugène Atget, contanto que sejam consideradas as especificidades do 
mundo contemporâneo que incluem, além das alterações no sistema nervoso, 
uma velocidade sobre o olhar e o "modo pelo qual a própria cidade, e todas as 
outras coisas, se apresentam a nós" (Peixoto, 1988, p.361).  

 

                                                
18 Revolução urbana ocorrida em Paris, 1871. 
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